
 

COMUNICADO 

 

Em resposta ao vosso convite para participarmos no debate entre candidatos à Câmara 
Municipal da Covilhã, promovido pela RCC, vimos comunicar que não estaremos 
presentes, pelas seguintes razões: 
 
1. No âmbito da campanha eleitoral para as eleições autárquicas do próximo dia 1 de 
Outubro, o nosso candidato Carlos Pinto participou em três debates: dois debates com os 
candidatos do BE, PCP, PSD e CDS, na Banda da Covilhã e na RCB - Rádio Cova da Beira 
e um debate na UBI com os candidatos do BE, PCP e CDS (organizado pelos Núcleo de 
Estudantes de Ciência Política e Relações Internacionais). 
 
Deu ainda a essa Rádio uma longa entrevista sobre as temáticas em discussão nestas 
eleições.  
 
Isto é, esteve presente em todos os debates até hoje promovidos por diferentes entidades, 
em diferentes espaços, para diferentes públicos. 
 
A nenhum compareceu o candidato do PS. 
 
2. No início do último debate, na RCB, foi lido um Comunicado do candidato ausente do 
PS, que dizia o seguinte: 
 
“Solicitamos assim (…) o agendamento de um debate único alargado, com duração até três 
horas, no qual se envolvam: RCB- Rádio Cova da Beira, RCC- Rádio Clube da Covilhã, 
Antena 1, Jornal do Fundão, Notícias da Covilhã e fórum Covilhã; e no qual possam 
participar também a Associação Empresarial da Covilhã, Belmonte e Penamacor (AECBP), 
o Núcleo de Estudantes da Ciência Política e Relações Internacionais da Universidade da 
Beira Interior, o CCD Oriental de S. Martinho, o Clube de Campismo e Caravanismo da 
Covilhã e a Associação de Moradores das Penhas da Saúde (…). 
 
Dizer à comunicação social quanto debates se devem fazer, o que fazer, quando fazer, 
como fazer e com quem fazer o contraditório eleitoral, significa limitação do debate 
democrático, livre e aberto e condicionamento do Principio da Liberdade de Imprensa;  
deixa também subjacente a tentativa de vinculação dos outros candidatos concorrentes à 
sua vontade, sem qualquer esforço de consenso, ao mesmo tempo que os ignorava em três 
debates a que fugiu. 
 
Com os melhores cumprimentos, 
 
Paulo Tourais/De Novo Covilhã 
 


